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APRESENTAÇÃO
As ciências da saúde ou ciências médicas são áreas de estudo relacionadas a vida, 

saúde e/ou doença. Nesta coleção “A Prática Profissional no Processo de Cuidar centrado 
na Investigação Científica” trazemos como objetivo a discussão científica por intermédio 
de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. Os volumes abordarão de forma 
categorizada, interdisciplinar, através de demandas atuais de conhecimento, trabalhos, 
pesquisas, e revisões de literatura nas diversas áreas da saúde. 

É necessário a busca científica incessante e contínua, baseada em evidências 
prático/clínicas e revisões bibliográficas.  Deste modo a obra “A Prática Profissional 
no Processo de Cuidar centrado na Investigação Científica” apresenta conhecimento 
fundamentado, com intuito de contribuir positivamente com a sociedade leiga e científica, 
através de artigos, que versam sobre vários perfis de pacientes, avaliações e tratamentos. 

Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também 
a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável 
para a exposição e divulgação dos resultados científicos. 

Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa Ferrari
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pesquisa na BVS nos bancos de dados da LILACS, BDENF e EBSCO host. No período 
de outubro a dezembro de 2018. Identificou-se 146 estudos, destes, selecionados 11 de 
acordo com a pesquisa em questão. Os estudos foram analisados mediante leitura na íntegra 
para extração dos resultados. A segurança do paciente é um componente fundamental 
para a qualidade de cuidados de saúde. A Parada cardiorrespiratória (PCR) é considerada 
a emergência mais temida pelos serviços de saúde, tendo em vista que a chance de 
sobrevivência é literalmente ligada à rapidez e qualidade no atendimento prestado. Os estudos 
apontam que a maioria dos enfermeiros atuantes não conseguem identificar uma PCR e não 
se sentem seguros em relação ao assunto, por não ser da sua rotina de trabalho. Um estudo 
aborda a necessidade da capacitação profissional. A Atenção primária em saúde (APS) é a 
porta de entrada da comunidade ao serviço de saúde. Com isso o número de ocorrências 
de PCR na Atenção Básica contribui para o baixo índice de conhecimento dos profissionais 
enfermeiros em SBV. Muito embora, os casos não sejam frequentes na atenção primária, 
cabe ao profissional que atua no serviço possuir conhecimento, pois é responsabilidade 
deste, garantir a segurança e o atendimento adequado as vítimas em situação emergencial. 
PALAVRAS-CHAVE: Atenção Primária à Saúde, Enfermagem, Parada Cardiorrespiratória.

BASIC LIFE SUPPORT IN BASIC CARE: KNOWLEDGE OF NURSES IN PCR 
FOR PATIENT SAFETY

ABSTRACT: Primary care is the interface of the Urgency and Emergency Network, which 
aims to articulate and incorporate all health equipment in order to expand humanized and 
comprehensive access to users in urgent and emergency situations, minimizing errors 
with regard to patient safety. This study aimed to analyze the knowledge of nurses working 
in primary care about measures of care in basic life support in cardiorespiratory arrest. A 
literature review, carried out through research in the VHL in the databases of LILACS, BDENF 
and EBSCO host. From October to December 2018. 146 studies were identified, of these, 
selected 11 according to the research in question. The studies were analyzed by reading 
in full to extract the results. Patient safety is a key component for the quality of healthcare. 
Cardiorespiratory arrest (PCR) is considered the most feared emergency by health services, 
given that the chance of survival is literally linked to the speed and quality of care provided. 
Studies point out that the majority of nurses who work can not identify a CRP and do not feel 
safe in relation to the subject, as it is not part of their work routine. One study addresses the 
need for professional training. Primary health care (PHC) is the community’s gateway to the 
health service. Thus, the number of occurrences of CRP in Primary Care contributes to the 
low level of knowledge of professional nurses in BLS. Although the cases are not frequent in 
primary care, it is up to the professional who works in the service to have knowledge, as it is 
their responsibility to ensure safety and adequate care for victims in an emergency situation.
KEYWORDS: Primary Health Care, Nursing, Cardiorespiratory Arrest.

1 |  INTRODUÇÃO
A parada cardiorrespiratória (PCR) é considerado um problema mundial de saúde 

pública, estatísticas apontam que cerca de 80 % da PCR acontecem por fibrilação 
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ventricular (FV) e taquicardia ventricular (TV) sem pulso, caracterizados por ritmos rápidos, 
ineficazes e irregulares. Estima-se que a maioria dos casos acontecem em ambiente extra 
hospitalar e que as atualizações de protocolos de cardiologia são de extrema importância 
para a sobrevida e segurança do paciente (GUIMARÃES, OLIVETTOE PISPICO, 2018).

Segundo Medeiros et al (2018), a morte súbita é provocada na maioria das vezes por 
Infarto agudo do Miocárdio (IAM) como também por doenças cardíacas. Estudos apontam 
que no Brasil, todos os anos muitas pessoas são vítimas de morte súbita. É importante 
relatar que o IAM é uma patologia que pode despertada através de fatores intrínsecos ou 
extrínsecos, fatores esses, que podem ser modificados através de políticas preventivas.

Guimarães et al (2015), afirma que a PCR é considerada uma emergência clínica 
e inesperada, ela é caracterizada pela ausência de pulso e respiração. Deve-se realizar 
uma conduta rápida e eficaz que garanta a sobrevida do paciente, qualquer procedimento 
ineficaz pode causar danos permanentes ou até a morte do mesmo. Diante disso precisa 
ser realizada a manobra de ressuscitação cardiopulmonar (RCP), uma manobra que tem 
o objetivo de estabelecer a circulação e oxigenação para órgãos e tecidos. (GUIMARÃES, 
et al., 2015).

Segundo Brasil (2013), a segurança do paciente é caraterizado pela a ausência 
de danos à saúde, que durante o processo do cuidar na assistência prestada podem 
ser evitados. É um componente fundamental para a qualidade da saúde do ser humano. 
Durante esse processo é necessário um cuidado eficaz e humanizado. 

A Atenção Primária constitui a interface da Rede de Urgência e Emergências, 
que vislumbra articular e incorporar todos os equipamentos de saúde com o intuito de 
ampliar, qualificar o acesso humanizado e integral aos usuário sem situação de urgência e 
emergência nos serviços de saúde, de forma rápida e adequada minimizando a percepção 
de erros e desempenho do profissional no que diz respeito à segurança do paciente 
(BRASIL, 2013).

É necessário que os profissionais da saúde saibam identificar com segurança uma 
PCR, a atualização e aprimoramento do profissional deve ser realizado de forma periódica, 
independente da sua área de atuação, em casos de PCR os profissionais bem treinados 
poderão contribuir de forma eficaz no sucesso da ressuscitação do paciente (JUNIOR et 
al., 2016).

Existe uma preocupação constante sobre o conhecimento dos profissionais da 
enfermagem atuantes na atenção básica relacionado a segurança do paciente com ênfase 
em uma possível parada cardiorrespiratória. Diante disso, questiona-se como se apresenta 
o conhecimento dos enfermeiros que atuam na atenção básica sobre as medidas de 
atendimento em suporte básico de vida em parada cardiorrespiratória? o reconhecimento 
precoce de pessoas em situação de emergência torna-se um fator primordial para salvar 
vidas. 

No âmbito da atenção primária é importante ressaltar que a PCR não é comum 
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na rotina, porém a APS é a porta de acesso dos usuários do sistema único de saúde. 
Dessa forma torna-se necessário destacar que a utilização de treinamentos é altamente 
beneficente para melhorar e aperfeiçoar as habilidades do profissional da atenção básica 
(TEIXEIRA et al., 2017).

Nesse cenário de saúde os profissionais em algum momento podem presenciar 
alguns casos que necessitem usar técnicas de suporte básico de vida sem está devidamente 
preparado para este tipo de atendimento. Esse trabalho torna-se relevante tanto para 
os profissionais de enfermagem para que sejam estimulados a procurar capacitações e 
treinamentos, como também para os pacientes, onde terão um atendimento eficaz e com 
segurança.

Diante do exposto, o presente estudo tem como objetivo analisar na literatura o 
conhecimento dos enfermeiros que atuam na Atenção Básica sobre as medidas de 
atendimento em suporte básico de vida em parada cardiorrespiratória.

2 |  METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão de literatura, um estudo elaborado a partir de material 

já publicado, com o objetivo de sustentação teórica para discutir o tema e o problema 
de pesquisa. Um estudo descritivo de abordagem qualitativa. A pesquisa descritiva 
visa descrever as características de determinada população ou fenômeno, tal pesquisa 
observa, registra, analisa e ordena dados, sem manipula-los, isto é sem interferência do 
manipulador. O método qualitativo, os autores definem como um estudo que não pode ser 
quantificável, O ambiente natural é a fonte direta para coleta de dados e o pesquisador é o 
instrumento-chave (PRODANOV, FREITAS 2013).

A pesquisa foi realizada através de acesso a Biblioteca Virtual em Saúde (BIRIME), 
nos bancos de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde, 
(LILACS), Bases de dados de Enfermagem (BDENF) Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior CAPES, e EBSCO host. O período da realização de busca de 
artigos foi durante os meses de outubro a dezembro de 2018.

Foram adotados como critérios de inclusão: trabalhos disponíveis na integra 
publicados em banco de dados on-line nos últimos 5 anos em língua portuguesa, foram 
utilizado como descritores: enfermagem, ressuscitação cardiopulmonar, atenção primária 
em saúde, parada cardiorrespiratória, emergência e unidade básica de saúde. Também 
foram realizadas pesquisas digitais para busca de destaques da American Heart Association 
(2015).

Utilizaram-se como critérios de exclusão: os artigos repetidos, os que não 
apresentaram material suficiente para a consolidação de da dose que, não abordavam a 
temática em discussão. 

A busca de artigos foi determinada pelos descritores e seus cruzamentos: enfermagem 
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and. ressuscitação cardiopulmonar; atenção primária a saúde and. enfermagem and. 
parada cardiorrespiratória; unidade básica de saúde and. emergência. Identificou-se 146 
trabalhos publicados, aos quais restaram 11 trabalhos após a utilização dos critérios de 
exclusão. Conforme descrição na tabela abaixo:

Tabela 1 – Apresentação do passo a passo de busca e seleção de artigos.

Fonte: autores, 2020.

Em relação aos aspectos éticos, o presente trabalho por ser uma revisão de literatura 
não precisará ser submetido à avaliação do Comitê de Ética em Pesquisa de acordo com a 
Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde (CNS), porém foram respeitados todos 
os preceitos éticos legais estabelecidos no que se refere à zelar pela legitimidade das 
informações, privacidade e sigilo, evitando plágios.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES
Ao analisar os artigos que integram este estudo, pode-se observar uma maior 

prevalência de publicações no ano de 2016 e 2017, em seguida respectivamente os anos 
de 2018, 2015, 2014. Referindo-se as bases de dados, a que mais se destacou com maior 
número de artigos indexados foi LILACS contabilizando 5 artigos (n=5), seguida de BDENF 
com 3 artigos indexados (n=3), posteriormente vem EBSCO e CAPES com (n=2) e (n=1) 
respectivamente. Os artigos, na sua grande maioria, abordam questões diversas sobre 
avaliação do conhecimento de enfermeiros sobre parada cardiorrespiratória. 

Percebeu-se nos objetivos dos artigos encontrados que a maioria dos estudos 
buscam: avaliar, analisar, descrever, atualizar e revisar sobre o conhecimento teórico 
dos enfermeiros da atenção primária em ressuscitação cardiopulmonar. Para um melhor 
entendimento foi construído um quadro com tópicos importantes para facilitar a análise e 
apresentação dos resultados. 

O quadro a seguir aborda o levantamento bibliográfico das seleções das bases de 
dados, LILACS, BDENF, CAPES e EBSCO host, de acordo com os critérios de inclusão 
estabelecidos. 
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N° TITULO AUTOR/
ANO OBJETIVOS METODO SINTESE DE 

RESULTADO

A1

A abordagem 
da equipe de 
enfermagem 
do protocolo 
de parada 

cardiorrespiratória 
na unidade básica 

de saúde.

Santos, R.S,
2018.

Analisar o 
entendimento 
da equipe de 

enfermagem, da rede 
básica de saúde, 

no atendimento da 
vítimas de PCR.

Revisão integrativa 
de literatura.

Com um número 
tão reduzido 

de publicação 
científica, evidencia 
a pouca produção 

e entendimento 
desses profissionais, 

sobre o processo 
de atendimento as 

vítimas d PCR.

A2

Avaliação dos 
conhecimentos e 
habilidades em 
ressuscitação 

cardiopulmonar 
assimilados por 
profissionais da 
atenção primária 

em saúde.

Nogueira et 
al.,2018.

Avaliar a retenção 
do conhecimento 

teórico as habilidades 
assimiladas por 
profissionais da 
atenção primária 
em saúde, em 
treinamento de 
ressuscitação 

cardiopulmonar.

Estudo quantitativo 
com participantes 
de um treinamento 

sobre parada 
cardiorrespiratória.

A retenção do 
conhecimento teórico 

foi parcialmente 
satisfatória um ano 
após o treinamento.

A3
Enfermeiros da 

atenção primária 
em suporte básico 

de vida.

Moraes; 
Paiva, 2017.

Avaliar o 
conhecimento de 
enfermeiros da 

atenção primária em 
suporte básico de 
vida utilizados no 

tratamento de parada 
cardiorrespiratória.

Estudo descritivo e 
corte transversal, 

através de um 
questionário para 

avaliação de 
conhecimento.

A pontuação 
média global foi 

preocupantemente 
baixa, enfermeiros 
recém formados, 
tiveram resultado 
mais significante.

A4

Conhecimento dos 
enfermeiros sobre 
o novo protocolo 
de ressuscitação 
cardiopulmonar.

Sá Dias et 
al., 2017.

Avaliar o 
conhecimento dos 

enfermeiros sobre o 
atendimento a parada 
cardiorrespiratória e 

suporte básico de vida 
cardiovascular.

Estudo descritiva 
de abordagem 
qualitativa, com 

aplicação de 
um questionário 

fechado.

Constatou-se 
que enfermeiros 

não possuem 
conhecimento 

satisfatório sobre 
as novas mudanças 

propostas pelas 
novas diretrizes.

A5

Diretrizes da 
American heart 

association
Para 

ressuscitação 
cardiopulmonar:

Conhecimento de 
socorristas

Salazar; 
Gaspar; 
Santos, 
2017.

Descrever o 
conhecimento dos 

profissionais sobre o 
protocolo da American 

Heart Association
Para ressuscitação 

cardiopulmonar.

Estudo descritivo, 
com abordagem 

quantitativa, 
utilizando-se 
um formulário 

construído 
com base nas 

recomendações 
da American Heart 

Association
Para ressuscitação 

cardiopulmonar. 
Resultados

O conhecimento
dos socorristas, 
a despeito das 
novas diretrizes 

da American Heart 
Association para 

ressuscitação 
cardiopulmonar,

não está atualizado 
conforme preconiza 

a entidade, 
demonstrando, 

assim, que essas 
diretrizes ainda não 

foram
Implantadas na 

prática.
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A6

Avaliação de 
treinamento em 

suporte básico de 
vida para médicos 
e enfermeiros da 
atenção primária.

Júnior et al., 
2016.

Avaliação de 
conhecimentos 
e habilidades 

sobre reanimação 
cardiopulmonar antes 
e após a capacitação 
em suporte básico de 

vida.

Estudo quase-
experimental, com 
amostra aleatória 
dos profissionais.

O nível de 
conhecimento foi 

insatisfatório antes 
do curso, porém 

registrou-se impacto 
positivo, após a 

realização do curso.

A7 Parada 
cardiorrespiratória.

Lodi et 
al.,2016.

Atualizar a 
abordagem da parada 

cardiorrespiratória.

Estudo descritivo, 
de abordagem 

qualitativa.

Visando um maior 
percentual de 

sobrevivência, a 
capacitação dos 
profissionais é 
essencial para 

que as cadeias de 
sobrevivência sejam 
aplicadas de maneira 

rápida e eficaz.

A8

Produção de 
enfermagem sobre 

parada cárdio 
respiratória:

Revisão 
integrativa.

Sousa, 
2016.

Este artigo objetivou 
analisar a produção 
de conhecimento da 

enfermagem
Sobre parada 

cardíaca.

Trata-se de uma 
revisão integrativa 

que
Utilizou bases de 

dados online.

Este estudo 
possibilitou uma 
reflexão sobre a 
importância do 

conhecimento e das
Atribuições 

da equipe de 
enfermagem 

nesses eventos e 
a necessidade de 

esses profissionais
Perceberem a 

relevância do seu 
trabalho durante 

uma PCR, frisando 
a importância da 
capacitação e da 

educação
Permanente.

A9

Atuação da equipe 
de enfermagem 
no atendimento 

à parada 
cardiorrespiratória 

cerebral.

Costa
et al., 2015.

Analisar o 
conhecimento 
da equipe de 

enfermagem, diante 
de o reconhecimento 

de uma PCR.

Estudo 
transversório, 
descritivo e 
exploratório.

O estudo demonstra 
a necessidade de 
um treinamento 

continuo, acerca das 
manobras de RCP.
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A10

Rede de atenção 
à saúde: Rede 
de urgência e 
emergência –

RUE.

Pacheco, 
2015

O objetivo educacional 
deste texto é 

analisar o contexto 
de organização e 
funcionamento de 

redes de
atendimento 

as urgências e 
emergências na 

Atenção
Básica e seu impacto 

na RUE.

Com a nova 
configuração dos 

serviços de urgência 
e

Emergência, que 
foi apresentada 

no texto, devemos 
repensar

Aquela imagem de 
que somente os 
hospitais podem 
atuar nesse no 

âmbito de urgência e 
emergência. Partindo 

do princípio do 
atendimento integral, 

e que todos os
Profissionais de 

saúde atuam nessa 
rede, isso pode 

ocorrer de
Forma 

multidisciplinar e 
Inter setorial.

A11
Parada 

cardiorrespiratória: 
do fim ao 

recomeço da vida.

Willers, et 
al., 2014.

Esse artigo tem 
como objetivo 

revisar brevemente a 
evolução histórica da 
reversão do quadro.

A PCR é uma 
entidade 

extremamente grave, 
a qual devemos 

tratar com a maior 
brevidade possível. 

Para garantir 
essa melhora da 

sobrevida dos 
pacientes todos 

devem estar bem 
capacitados, Suas 

diretrizes estão 
em constante 

reformulação e 
devemos estar 

atento a mudanças.

Quadro 1 - Apresentação dos artigos selecionados nas bases de dados, segundo título, autor/ 
ano, objetivos, método, síntese de resultado, de acordo com os descritores: enfermagem, 

ressuscitação cardiopulmonar, atenção primária em saúde, parada cardiorrespiratória, 
emergência e unidade básica de saúde.

Fonte: autores, 2020.

No contexto da Atenção Primária os enfermeiros necessitam de preparo para realizar 
as medidas de Suporte Básico de Vida (SBV), embora as Unidades Básicas de Saúde 
não se deparam com eventos de PCR, o profissional deve estar devidamente preparado 
para intervir neste tipo de intercorrência. (NOGUEIRA et al., 2018). Moraes e Paiva (2017), 
complementam em seu estudo que a maioria dos enfermeiros atuantes não conseguem 
identificar uma PCR e não se sentem seguros em relação ao assunto, por não ser da sua 



 
A Prática Profissional no Processo de Cuidar centrado na Investigação Científica Capítulo 5 36

rotina de trabalho. 
Sousa et al (2016) através do seu trabalho, ressaltam a grande necessidade de 

atualização periódica dos profissionais, diante da importância da qualificação contínua, afim 
de realizar um atendimento eficiente e seguro. A segurança do paciente é um componente 
fundamental para a qualidade de cuidados de saúde (MESQUITA, K. O. et al., 2016).

Mesquita, K.O. et al (2016) afirma que, a parada cardiorrespiratória é considerada 
como a emergência mais temida pelos serviços de saúde, tendo em vista que a chance de 
sobrevivência é literalmente ligada à eficácia, rapidez e qualidade com que o atendimento 
que é prestado. É fundamental que a atenção primária se responsabilize pelos atendimentos 
de acordo com demanda, independente do nível de complexidade, os profissionais da 
unidade tem que estar devidamente preparados (COSTA et al.,2015; REDE DE URGÊNCIA 
E EMERGÊNCIA, 2015).

Santos (2018) aborda que é de extrema necessidade a capacitação do enfermeiro 
da Atenção Primária em parada cardiorrespiratória, por entender que esta é a porta de 
entrada da comunidade, onde muitos dos problemas de saúde que inclui os eventos 
adversos são reconhecidos e gerenciados por enfermeiros que estão na APS. Junior et 
al (2016) reforça que, a proximidade da APS com a comunidade tem uma forte influência 
no vínculo criado pelo profissional/paciente, e que em muitos casos pode ser a primeira 
escolha para o paciente em caso de emergência.

De acordo com a American Heart Association - AHA (2015), os protocolos utilizados 
em caso de PCR são atualizados a cada 5 anos, visando um melhor prognostico ao paciente 
e contribuindo na sua saúde e segurança. Willers (2014), afirma que a PCR é um quadro 
clinico altamente grave, onde deve ser resolvido o mais rápido possível, deve ser realizado 
a RCP afim de melhorar o quadro do cliente, diante disso o enfermeiro da atenção primária 
deve estar bem capacitado. 

 O profissional deve sempre avaliar a vítima, observando a responsividade e 
fazendo a verificação do pulso carotídeo em até 10 segundos e priorizando o protocolo de 
cardiologia que envolve, circulação, abertura de vias aéreas e ventilação de resgate (LODI 
et al.,2016; WIRLLES, 2014). Nogueira et al (2018) reforça em seu estudo que, simulações 
semirrealistas realizadas para o público da saúde, proporcionam um melhor aprendizado e 
atualização em RCP.

O Enfermeiro por ser o líder da equipe de enfermagem, deve sempre mostrar 
exemplo e estar preparado para todo tipo de emergência, realizando o procedimento de 
forma adequada e eficaz, reduzindo assim o índice de mortalidade do paciente (SANTOS, 
2018). Sá dias et al (2017); Santos (2018) abordam que deve-se ter a consciência da 
necessidade do diagnóstico precoce de PCR e treinamento para uma Rápida intervenção, 
prevenindo danos neurológicos, e garantindo a sobrevida do paciente (SÁ DIAS et al., 
2017; SANTOS, 2018).

O treinamento parte da vontade de cada profissional, em contra partida a não 
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realização desse treino resulta em impactos negativos na sobrevida de pacientes vítimas 
de emergências cardíacas (JUNIOR et al., 2016), Costa et al (2015) reforça que a 
frequência das compressões/ventilações são fatores de extrema importância para estímulo 
da circulação sanguínea, e a realização de forma errada pode gerar danos neurológicos 
irreversíveis.

Estudos realizados por Santos (2018), registrou impactos positivos de atendimento 
a pacientes críticos após treinamentos em SBV. A experiência profissional não 
necessariamente diz que o enfermeiro tem capacidade e habilidades práticas necessárias 
para a realização da RCP, atualizações sobre o assunto são essenciais (MORAES; PAIVA, 
2017).

Sá Dias et al (2017); Moraes e Paiva, (2017) demonstraram em seus estudos que 
a compressão torácica é cem por cento eficaz quando o profissional realiza treinos, e 
reforçam que a atualização contínua nesse assunto ajudam a transformar a prática do 
procedimento quando realizado, correto, eficiente e de qualidade.

4 |  CONCLUSÃO
O número de ocorrências de PCR na Atenção Básica contribui para o baixo índice 

de conhecimento dos profissionais enfermeiros em Suporte Básico de Vida. Muito embora, 
os casos não sejam frequentes na APS, cabe ao profissional que atua no serviço possuir 
conhecimento, pois é responsabilidade deste, garantir a segurança e o atendimento 
adequado as vítimas em situação emergencial. 

Diante dos artigos estudados pode ser analisado que a grande maioria dos 
enfermeiros da APS não tem o conhecimento teórico suficiente sobre a temática abordada, 
no seu âmbito de trabalho por não ser uma emergência de rotina, não existe estímulo para 
melhorar o conhecimento sobre o assunto. Porém é um cenário com programas para um 
público muito amplo. Com isso torna-se necessário que os profissionais estejam preparados 
para qualquer tipo de emergência.

Dessa forma, recomenda-se que os profissionais da atenção primária busquem todas 
as qualificações e treinamentos necessários, com o objetivo na diminuição de agravos a 
saúde e segurança do paciente.
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